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ORAM – Associação Rural de Ajuda Mutua 
é uma pessoa colectiva de direito privado, 
de natureza associativa de carácter 
sociocultural e sem fins lucrativos, que 
congrega camponeses e pessoas 
comprometidas com a causa camponesa, 
cuja razão de ser é a defesa dos direitos e 
interesses dos mesmos 



Missão 
 Defender os direitos e interesses dos 
camponeses, contribuir para o 
desenvolvimento associativo e comunitário, 
com vista a assegurar a posse e o uso 
sustentável da terra e outros recursos 
naturais nas comunidades Rurais. 

 



Desde a sua fundação em 1992, a ORAM: 

1.Sempre serviu de interlocutor válido dos camponeses, 
influenciando os órgãos decisórios na adopção de politicas 
sobre terra e recursos naturais; 

2.Teve  e tem um papel relevante na disseminação das leis de 
terra e de Floresta e Fauna Bravia nas comunidades rurais, na 
mediação e resolução de conflitos, registo de associações e 
delimitação/demarcação das terras comunitárias, e; 

3.Estas acções levaram a que ORAM tivesse uma rápida 
expansão para quase todo o pais. 

 



E: 
1.Associa-se aos demais interlocutores na luta contra usurpação de 
terras das comunidades locais, numa gestão sustentável das 
florestas, na luta contra a fome e mal nutrição em Moçambique; 
2.Assim, orienta-se com base num plano estratégico que vigora 
desde 2012, que contém direcções estratégicas seguintes: 
 
i.Segurança de Posse e uso de terra e outros Recursos naturais 
ii.Género 
iii.Movimento Rural 
iv.Lobby e advocacia 
v.Desenvolvimento institucional 

  
 



A ORAM está em todo o país e organiza-se em 
delegações, actualmente possui seis delegações: 

1.Nampula/Cabo Delegado; 

2.Niassa; 

3.Zambézia; 

4.Sofala;  

5.Manica/Tete, e; 

6.Zona Sul (Maputo, Gaza e Inhambane) 

 



É SABIDO QUE: 

O desenvolvimento de Moçambique está profundamente 
ligado ao sector agrícola.  

Aproximadamente de 80% da população moçambicana vive 
nas zonas rurais e que perto 70% desta vive de agricultura  

Esta actividade é a principal fonte de renda, mas 
predominantemente com a baixa produtividade, 
concorrendo para as famílias tenham dificuldades de 
satisfazer as suas necessidades nutricionais. 



A vulnerabilidade dos produtores rurais as 
calamidades naturais (secas, cheias, 
pragas) concorrem para que eles sejam um 
dos grupos mais expostos à insegurança 
alimentar, uma vez que eles têm poucas 
alternativas de geração de renda para além 
da agricultura 



Apesar de agricultura ser um sector chave na 
economia moçambicana, os níveis de 
utilização da terra situam-se muito abaixo 
do desejável, estimando-se que apenas 5% 
dos aproximadamente 36 milhões hectares 
de terra arável existente no país, estejam a 
ser efectivamente utilizados; 



A baixa produtividade agrícola está relacionada com 
factores (entre outros) como:  

•distribuição irregular das chuvas,  

•baixo uso de tecnologias melhoradas,  

•precário estado das infra-estruturas rodoviárias  
(principalmente a fraca ligação entre o sul e o norte do 
país), e; 

• relativamente poucos investimentos na agricultura 



Analisando a eficiência dos programas de 
investimento no sector agrário, um pouco em 
todo o país, constata-se que há violações 
sistemáticas da Lei de Terras, que se manifesta 
pelo incumprimento do princípio de 
transparência nele plasmado, no concernente a 
participação dos demais actores no processo de 
concessão de terras e outros recursos naturais 



Dado que a maior parte dos camponeses 
pratica uma agricultura virada para 
subsistência e que maior foco dos grandes 
investimentos é o Agronegócio, torna-se 
imperioso potenciar também aquele 
pequeno produtor para que possa participar 
nessa competitividade agrícola. 
 

 



É neste sentido, que a ORAM associa-se aos 
demais interlocutores na luta contra a fome e mal 
nutrição em Moçambique. 

 

Assim, desde a sua criação tem estado a 
contribuir para o apoio deste sector 
“marginalizado” para o aumento do rendimento 
familiar assim como o apoio social 



 
Dando azo á sua missão, a ORAM : 

 

Começa por fazer com que o Camponês tenha o direito de 
posse e uso do mais precioso recurso para a prática de 
agricultura: a TERRA.  
 
Foi assim que sob os seus auspícios foram: 
 
•Delimitadas 421 comunidades ; 
•Legalizadas 342 associações; 
•Demarcadas 137 parcelas de associações,   Assegurando 
assim 71.322,35 ha de terra 
•Mediados 295 conflitos de terra 
 
 
 
  



•Elaborados 63 planos de uso de terra das comunidades 
•44 comunidades com programas de desenvolvimento 
•25 comunidades apoiados na recepção do 20% 
resultantes de exploração dos recursos florestais 
•Duas comunidades na Zambézia com  concessões 
florestais comunitárias e instaladas as respectivas 
serrações serração comunitárias 
•Capacitação de camponeses (produtores) em técnicas 
melhoradas de produção agrícola, armazenamento e 
comercialização  
 

 
 



Infra-estruturas e insumos agrícolas: 

•Construção de armazéns comunitários para 
comercialização Agrícola 

•Construção de celeiros melhorados (tipo 
gorongosa) 

•Construção de pequenas represas 

•Aquisição e instalação de pequenos sistemas de 
rega  para campos  de associações (10 a 30 ha) 

•Fornecimento de motobombas e tubagem 



Fornecimento de kit de  insumos agrícolas 
(sementes melhoradas, instrumentos 
agrícolas, pesticidas, pulverizadores) 

Realização de feiras agrícolas 

Maquinaria Agrícola (tractor e alfaias 
Agrícolas para associações, máquinas de 
descasque e debulha de arroz) 
 

 



Fomento pecuário 

Distribuição de gado bovino, caprino e aves 
para associações e membros das 
comunidades para fomento 

Microfinanças comunitária 

Financiamento de iniciativas comunitárias 
através de microcrédito 

 
 



Foram feitas Assistência  
•As associações e comunidades no  
estabelecimento de parcerias  com o sector 
privado, na ligação com o sector público 
(programas), na procura de 
financiamentos/doadores, no acesso ao 
crédito (FDD, Bancos, programas 
financeiros ) e na procura de  mercado  e  
comercialização agrícola 

  
 



•Associações conhecem e defendem os seus 
direitos sobre a terra, apropriam-se e melhoram o 
processo de produção (usam sementes 
melhoradas,  adubos e fertilizantes e pesticidas) e 
aumentam os níveis de rendimento e nota-se 
uma clara aceitação de implementação de novas 
tecnologias 



•O que fazer para que as comunidades rurais onde ocorrem 
os grandes investimentos (corredor de Nacala, wambau, etc.)  
tirem maior proveito dos programas e que não sejam 
despojadas das suas terras; 

•Como fazer com que as comunidades delimitadas e 
associações demarcadas façam o uso da terra (no sentido 
positivo); 

•A mulher rural apropriar-se cada vez mais dos processos de 
desenvolvimentos!  

•Um dos grandes problemas é a comercialização dos 
produtos agrícolas. Como apoiar os camponeses na 
negociação de melhores preços, etc. 



Associação Agrária Caminho da Vitoria  
de Chikungussa – Morrumbene, 

Inhambane 
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